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A Alameda Alceu Amoroso Lima, na Vila dos Diretórios. 2012.  

Fotógrafo Antônio Albuquerque. Acervo do Núcleo de Memória da PUC-Rio. 

Ao percorrermos a documentação sobre o campus encontramos referências a Alceu Amoroso Lima 

em dois espaços físicos, ambos significativos se relacionados à sua trajetória pessoal e aos caminhos da 

memória inscritos na toponímia da Universidade. Um deles é a alameda central da Vila dos Diretórios. O 

outro, a pequena praça em frente à casa da Editora e da Agência PUC-Rio, ao lado da DAR. 

Alceu Amoroso Lima foi um dos fundadores da PUC-Rio e professor titular de Literatura Brasileira 

até sua aposentadoria em 1963. Sua ligação com a Universidade decorre de sua liderança como 

intelectual católico desde os anos 1920 e de sua proximidade com o Pe. Leonel Franca S.J., primeiro 

reitor da PUC-Rio. Ambos atuaram na criação do Instituto Católico de Estudos Superiores em 1932 e, em 

1940, foram indicados pelo Cardeal Leme para coordenar a comissão que elaborou o projeto das 

Faculdades Católicas. 

Após a morte do Cardeal Leme em 1942, Alceu aos poucos afastou-se da atuação direta em 

entidades católicas, mas continuou a ser uma referência para o laicato católico brasileiro. Nessa condição, 

participou do Concílio Vaticano II, iniciado em 1962, e identificou-se com a atualização proposta pelo 

papa João XXIII e pelos documentos do Concílio. 

Nas colunas que, desde a juventude, publicou em diversos jornais, Alceu utilizava o pseudônimo 

Tristão de Athayde. Nelas tornou-se, nos anos de ditadura militar, voz e referência para os movimentos 

de resistência. Os universitários viam nele um interlocutor, e foi numerosas vezes escolhido para ser 

patrono de formandos na PUC-Rio e em universidades de todo o Brasil. 

A iniciativa de homenagear Alceu dando seu nome a um dos espaços da PUC-Rio veio no contexto 

do primeiro projeto Memória da PUC-Rio, em 1986, e concretizou-se em julho de 1987. Explicitada em 

texto do então Reitor Pe. Laércio Dias de Moura S.J., implicava em “erigir marcos indeléveis” em 

reconhecimento a pessoas importantes na história da Universidade. O nome de Alceu Amoroso Lima foi 

dado “a uma das vias principais” do campus. 



A Praça Alceu Amoroso Lima foi nomeada em 2002, mas não está registrada em nenhum dos mapas 

do campus a que tivemos acesso. Ver o nome de Alceu no endereço da Editora PUC-Rio parece acertado, 

dada a sua caudalosa produção literária. 

Mesmo a alameda da Vila dos Diretórios só aparece com o nome de Alceu Amoroso Lima em um 

mapa produzido por ocasião da homenagem em 1987. Ao procurarmos hoje no campus a identificação 

na Vila dos Diretórios nos deparamos com uma placa em que se lê “Alameda Dra. Regina Feigl”, outra 

homenageada na mesma ocasião. Nos documentos do acervo da Reitoria, no entanto, a alameda Regina 

Feigl consta como a da entrada pela rua Marquês de São Vicente, na qual não há placa de identificação. 

Professor por longos anos da PUC-Rio e um de seus fundadores, Alceu Amoroso Lima empresta 

ainda seu nome à medalha que traz sua efígie e que desde 1993 a Universidade outorga aos que se 

destacam em sua atuação em defesa da ética e da cultura. E cabe lembrar que a revista acadêmica 

publicada pelo Departamento de Comunicação intitula-se Alceu. 

Nomear a alameda da Vila dos Diretórios é adequado ao espírito inquieto, público e conectado com 

o seu tempo do Dr. Alceu. Nas palavras do Pe. Laércio no evento que marcou a nomeação deste espaço, 

Alceu “Estará assim vivo entre os alunos, no meio do burburinho de suas atividades”. 

Clóvis Gorgônio  

Núcleo de Memória da PUC-Rio 

  

 


